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1. INTRODUÇÃO

Durante  o  processo  de  aprendizagem  de  habilidades  motoras,  os
aprendizes costumam receber instruções verbais que direcionam a atenção e a
visão para aspectos específicos da tarefa, o que pode influenciar a aprendizagem
e  o  desempenho  motor.  Uma  variedade  de  estudos  experimentais  tem
demonstrado que o desempenho e a aprendizagem motora podem ser facilitados
quando  o  foco  atencional  é  externo,  ou  seja,  direcionado  aos  efeitos  do
movimento  no  ambiente  quando  comparado  com  o  foco  interno,  quando  a
atenção é dirigida aos movimentos do corpo (WULF, 2013). Wulf, McNevin e Shea
(2001) propuseram a "hipótese de ação restrita", com a intenção de explicar os
mecanismos subjacentes à influência do foco de atenção no desempenho. Esta
hipótese  afirma  que  a  atenção  direcionada  internamente  aos  processos  de
execução  de  habilidades  restringe  e  interrompe os  processos  automáticos  de
controle que normalmente orientam a execução motora. Já, o foco externo de
atenção  promove  modos  de  controle  motor  mais  automáticos  e  menos
conscientes, levando a um melhor desempenho e aprendizado.

Devido à estreita relação neurológica entre atenção e visão, com a atenção
sendo vista como o principal mediador do sistema cognitivo durante a busca ativa
de informações visuais (GOTTLIEB, 2012), o papel da visão foi proposto como um
possível mecanismo alternativo que explica os efeitos diferenciais de um foco de
atenção interno e externo (AL-ABOOD, BENNETT, HERNANDEZ, ASHFORD E
DAVIDS,  2002).  Um  foco  interno  de  atenção  poderia  limitar  a  percepção  de
informações visuais  do meio ambiente,  enquanto um foco externo de atenção
enriqueceria o uso de informações visuais (HODGES & FORD, 2007; MAURER &
ZENTGRAF, 2007; RUSSELL, 2007). Assim, as vantagens de um foco externo em
relação ao interno poderiam ser explicadas pela maior sincronização do foco de
atenção com fontes de informações visuais,  facilitando a interação percepção-
ação (DAVIDS, 2007, DAVIDS, BUTTON E BENNETT, 2008).

Poucos estudos investigaram diretamente o papel  da visão associado ao
foco de atenção (ABDOULAHIPOUR,  PSOTTA,  &  LAND,  2016;  SHERWOOD,
LOHSE E HEALY, 2014). Tais estudos sugerem que os benefícios do foco externo
de atenção não dependem diretamente da visão, reforçando a hipótese da ação
restrita (WULF ET AL., 2001). Nenhum estudo, entretanto, verificou os efeitos do
foco de atenção em participantes com deficiência visual. A visão constitui-se como
a principal via de percepção e verificação dos estímulos do ambiente e é o sentido
responsável pela integração de todos os demais sentidos (COBO, RODRÍGUEZ &
BUENO, 2010; GONDO, 2010). A deficiência visual é conceituada como a perda
parcial ou total da capacidade visual, levando o individuo a uma limitação na sua
performance  visual.  Essa  perda  implica  no  desenvolvimento  geral  das
características  motoras,  acadêmicas,  intelectuais,  psicológicas  e  sociais  do
deficiente visual (MUNSTER & ALMEIDA, 2005). A aprendizagem por meio de um
sistema visual alterado se produz mais lentamente e em alguns casos de forma
adaptada, porém segue o mesmo processo de desenvolvimento que um sistema



visual normal, sendo fundamental a aplicação de programas voltados a estimular
a  potencialidade  de  cada  indivíduo  para  aprender  a  interagir  em  condições
satisfatórias em seu meio familiar, na escola e em seu ambiente social (MARTÍN
& BUENO, 2003).

O objetivo do presente estudo é, desta forma, investigar os efeitos do foco
de atenção na aprendizagem de uma tarefa de habilidade discreta em deficientes
visuais.

2. METODOLOGIA

Participantes.  A  amostra  foi  constituída  de  20  adultos  portadores  de
deficiência  visual  congênita  ou  adquirida  (9  mulheres  e  11  homens),  6  com
cegueira total (menos que 5% da visão), 12 com baixa visão (visão inferior a 30%
até 5% com a melhor correção óptica) e 2 com cegueira em um olho e baixa visão
no outro, com idade média de 46,55 anos. Todos os sujeitos participaram como
voluntários,  não  possuíam  conhecimento  sobre  o  objetivo  do  experimento  e
também não possuíam experiência anterior com a tarefa. Ainda, assinaram um
termo de consentimento livre e esclarecido, tendo o estudo sido submetido ao
Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos.

Tarefa. Adaptada do experimento 1, do estudo de Chiviacowsky & Drews,
(2014), a tarefa consistiu em realizar chutes rasteiros com uma bola de futebol,
em  direção  a  um  alvo  quadrado  (50  cm  de  largura  x  50  cm  de  altura).  Os
participantes foram posicionados a uma distância de sete metros e as tentativas
foram realizadas com o pé dominante. O objetivo da tarefa era chutar a bola de
futebol  e  atingir  o  alvo,  o  que  gerava  uma  pontuação  de  dois  (2)  pontos  se
acertasse  o  centro,  um  (1)  ponto  se  acertasse  as  áreas  laterais  (de  iguais
dimensões) à direita ou à esquerda e zero (0) pontos no caso da bola perder a
área do alvo completamente.

Procedimentos.  Os  participantes  foram  vendados  (para  ocluir  qualquer
possibilidade de percepção de luz, vultos, etc.), posicionados pelo examinador na
marca dos sete metros e realizaram uma tentativa de familiarização com a tarefa
(pré-teste). Todos os participantes realizaram 10 chutes em cada uma das três
condições  de  foco  de  atenção:  foco  interno,  foco  externo  e  controle  (sem
instrução de foco).  Na condição de foco externo de atenção,  os  participantes
receberam a informação de que deveriam concentrar sua atenção em bater na
parte de trás da bola enquanto realizavam o chute, já na condição de foco interno
receberam a informação para  concentrar  sua atenção na parte  interna  do pé
enquanto realizavam o chute. Já na condição de controle receberam informações
somente  em  relação  à  tarefa.  A  ordem  das  três  condições  manipuladas  foi
contrabalanceada entre os participantes. Antes de cada chute o experimentador
reforçava  a  instrução  sobre  a  condição  de  foco  de  atenção  e  após  o  chute
fornecia feedback relacionado à pontuação e à direção da bola,  exemplos: - Você
acertou  o  centro,  marcando  2  pontos;   -Você  acertou  a  lateral  esquerda,
marcando 1 ponto. Cada participante realizou 30 chutes durante a fase de prática.

Análise dos dados. As médias dos escores de pontuação de cada condição
de prática foram analisadas através da ANOVA com medidas repetidas.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados demonstraram pontuação mais elevada para a condição de
foco externo, seguida da condição controle e por último de foco interno (Figura 1).
Através da ANOVA foi  confirmada diferença significativa entre as condições de



prática, F (2, 38) = 7.290, p = .002, ηp² = .277. Análises posteriores demonstraram
diferença entre a condição de foco interno em relação à condição de foco externo
(p = .001) e controle (p = .017). Outras diferenças não foram encontradas.

Essas descobertas são consistentes com pesquisas anteriores quanto ao
prejuízo para o desempenho e à aprendizagem motora de instruções de foco
interno de atenção (WULF, 2013). Ainda, os resultados mostram que os efeitos de
diferentes  focos  atencionais  observados  em  participantes  típicos  não  são
dependentes  da  captação  de  informações  visuais  (HODGES  &  FORD,  2007;
MAURER& ZENTGRAF, 2007; RUSSELL, 2007), confirmando a hipótese da ação
restrita (WULF ET AL., 2001). A explicação talvez se apóie pelo fato de que o foco
externo de atenção promove um movimento mais automático e menos consciente,
levando a um melhor desempenho e aprendizado (WULF ET AL., 2001). Outros
mecanismos  mais  cognitivos,  ao  invés  da  informação  visual  (DAVIDS,  2007;
DAVIDS ET AL., 2008) são provavelmente responsáveis pelos efeitos diferenciais
de instruções de foco atenção.

Figura 1. Pontuação média para condição de controle, foco externo e foco
interno.

4. CONCLUSÕES

Conclui-se  que  instruções  de  foco  interno  de  atenção  prejudicam  o
desempenho da tarefa de chute, independentemente da utilização da visão.Tais
resultados  servem  para  nortear  professores  e  profissionais  da  saúde,  como
fisioterapeutas  e  terapeutas  ocupacionais,  a  escolher  estratégias  de  ensino-
aprendizagem mais eficientes, que otimizem o desempenho motor de deficientes
visuais.
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